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O ficial da Mari-
nha, o gaúcho 
Cláudio Capa-
relli e a rome- 

na Mirella Faur deve-
riam ter chegado a Bra-
siliano fim da década de 
70. O convite para ocu-
par um posto mais alto 
foi recusado diante da 
perspectiva de trocar a 
casa confortável e a vida 
tranqüila que levavam 
em Petrópolis (RJ) pela 
precariedade de uma ci-
dade que teimava em 
crescer em meio à poei- 

- ----ra-e-ao elima-dtyeemitl",----- 
"Sou avessa à vida so-

cial. Não suportaria ter 
que freqüentar reuniões 
de mulheres, bailes e, 
ainda por cima, morar 
em apartamento. Além 
disso, quando conheci a 
cidade senti energia pe-
sada", explica Mirella. 

A mudança só acon-
teceu mesmo depois da 
mensagem espiritual 
que o casal recebeu du-
rante meditação, reali-
zada em noite de lua 
cheia, em 1983. Capa-
relli já estava, a essa al-
tura, aposentado da 
Marinha. 

Como na profecia de 
Dom Bosco, a mensa-
gem era clara e veio 
acompanhada de visão 
do local onde o casal de-
veria morar. Sem hesi-
tar, conseguiram ven-
der rapidamente a casa 
com piscina e jardim 
florido na região serra-
na do Rio de Janeiro. A 
mudança foi fácil. "Difí-
cil mesmo foram os sete 
primeiros anos, em 
Brasília", conta Mirella. 
Depois de procura que 
demorou meses, encon-
traram, num anúncio 
de jornal, a chácara on-
de moram até hoje. "Era 
parecida com a visão 
que tive." 

A 30 Km do centro do 
Plano Piloto, cercada de 
árvores e muitos tem-
plos, a Chácara Reman-
so da Paz se tornou refe-
rência para as pessoas 
que levam a sério a bus-
ca espiritual. Lá, Capa-
relli realiza rituais xamâ- 
nicos e faz atendimentos gratui-
tos de harmonização energética 
duas vezes por semana. Mirella 
Faur, recebe grupos de mulheres 
que celebram o aspecto femini-
no da existência e reverenciam 
as quatro faces da Deusa. 

Cláudio Caparelli e Mirella 
Faur engrossam a fileira de pes-
soas que estão em Brasília, não 
pelo poder, muito menos pelo 
desejo de projeção política. 
Comprometido com a evolução 
espiritual do planeta, o casal faz 
parte do traçado de uma cidade 
que, construída para ser a capi-
tal do poder federal, se tornou 
também conhecida como capi-
tal mística do terceiro milênio. 

"Seria ótimo se um número 
maior de pessoas pudesse tra-
balhar honestamente para a ci-
dade merecer o nome de Brasí-
lia mística. Existem muitas sei-
tas e grupos que usam a energia 
para se auto-promover e ganhar 
dinheiro", reconhece Mirella. 

PROFECIA 
Para ser inaugurada no dia 21 

de abril de 1960, foram necessá-
rios dias e noites de suor e sacri-
fício de milhares de brasileiros. 
Brasília, no entanto, não foi ape-
nas o ideal político de um ho-
mem ousado. Um santo tam-
bém a sonhou: Dom Bosco. Nas-
cido em agosto de 1815, na Itália,  

previu surgimento de grande ci-
dade entre os paralelos 15 e 20 —
exatamente onde fica Brasflia. 

No dia 30 de agosto de 1883, 
numa visão profética: era arre-
batado pelos anjos e levado a 
uma estação ferroviária, onde 
havia uma multidão. Tomou um 
trem e partiu rumo às cordilhei-
ras. Durante a viagem atraves-
sou selvas com florestas inter-
mináveis e rios intrincados en-
tre Bolívia, Paraguai e Brasil. "Eu 
via as entranhas das montanhas 
e o fundo das planícies. Tinha 
sob os olhos as riquezas incom-
paráveis desses países, as quais 
um dia serão descobertas", disse 
Dom Bosco, no dia 4 de setem- 

bro do mesmo ano, durante reu-
nião de sua congregação. 

Na visão do religioso, entre os 
paralelos 15 e 20 graus, havia um 
leito muito largo e extenso, que 
partia de um ponto, onde se for-
mava um lago. Uma voz confir-
mava a visão da paisagem."Quan-
do vierem escavar as minas es-
condidas no meio destas monta-
nhas, aparecerá neste sítio a terra 
prometida, donde fluirá leite e 
mel. Será uma riqueza inconce-
bível", relatava o sacerdote, que 
foi canonizado, em abril de 1934, 
pelo Papa Pio XI. 

O sonho de Dom Bosco refor-
çava a intenção de alguns perso-
nagens ilustres do império como 

José Bonifácio, que havia sugeri-
do a fundação de uma cidade 
central no interior do Brasil, na 
latitude aproximada de 15 graus. 

DOIS MUNDOS 
Gente comum, como a baiana 

Alda Dantas, sem saber, acabou 
seguindo a trilha sugerida por 
Dom Bosco. Resolveu trocar a 
vida dura da terra natal pelo so-
nho de urna vida mais tranqüila. 
Separada, com pouca bagagem, 
um filho de quatro anos e muita 
insegurança, chegou a Brasília 
em 1988. 

Técnica em ótica, não demo-
rou para conseguir trabalho. 
Alugou quitinete no Cruzeiro,  

mas as dificuldades en-
contradas a levaram de 
volta a Salvador. Um 
ano depois, retornou. 
Dessa vez sozinha, mas 
disposta a vencer "para 
logo ir buscar os filhos". 
Os empregos que con-
seguiu não pagavam 
bem. Os amigos ajuda-
vam como podiam. Tu-
do começou a mudar 
quando Alda Dantas re-
solveu levar a sério o 
dom que recebeu quan-
do nasceu. 

"Escuto vozes e vejo 
seres de luz desde os 
cinco anos. Quando 
prenunciei a morte de 
um vizinho minha fa-
mília achou que fosse 
louca", lembra. Com  o 
tempo a menina assus-
tada aprendeu a convi-
ver e a transitar entre os 
dois mundos: o dos ho-
mens e dos guias espiri-
tuais, que a visitam dia-
riamente. 

"No início tinha me-
do do compromisso e 
da responsabilidade de 
falar o que via. Para 
mim, não é difícil entrar 
no campo energético da 
pessoa e perceber des-
de um mal físico até 
problemas emocionais 
mais profundos", diz. 

Demorou, até Alda 
Dantas entender que o 
verdadeiro trabalho de-
veria ser o deservir de 
canal para os guias es-
pirituais. Quando teve a 
certeza, largou tudo e 
passou a se dedicar a 
trabalhos de cura indi-
viduais, a reunir pes-
soas em grupos de me-
ditações. Na casa onde 
mora, na 704 Sul, numa 
sala ampla, aromatiza-
da por incensos e ilumi-
nada por velas brancas, 
Alda Dantas recebe até 
nove pessoas por dia. 
Algumas doentes, ou-
tras deprimidas, a 
maioria com problemas 
emocionais e insatisfei-
tas com a vida. 

"Viver em Brasília 
tem sido um grande 
aprendizado. Já passei 
por momentos muito 
difíceis, mas hoje enten-
do que tinha que estar 
aqui. Fico feliz por saber 
que sou instrumento de 

ajuda e que, indiretamente, pos-
so levar um pouco de luz à vida 
das pessoas", declara Alda. 

Enquanto a capital da Repú-
blica teima em ocupar as páginas 
dos jornais e revistas com escân-
dalos políticos e falcatruas, pes-
soas como Alda Dantas, Mirella 
Faur e Cláudio Caparelli dese-
nham o perfil de uma cidade 
mística que comporta centenas 
de crenças, credos, seitas e reli-
giões. Retrato de um fim de sécu-
lo multifacetado, refratário, sin-
crético, onde a fé, descrita pelo 
mago Raul de Xangô como sinô-
nimo de garra e luta, conduziu 
milhares de vidas e confirma a 
esperança em tempos melhores. 


